
Negociação não rendeu muito 
São Paulo (Sucursal) —

Caminharam pouco as con-
versações no sentido da re-
negociação da divida exter-
na brasileira realizada por 
autoridades econômicas 
paralelamente à assem-
bléia anual do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
e do Banco Mundial, que se 
desenvolve em Washing-
ton. Esta é a impressão do 
ministro do Planejamento, 
João Sayad, trasmitida on-
tem em São Paulo por al-
guns de seus assessores. O 
ministro retornou de Was-
hington ontem às 11h, 
dirigindo-se diretamente 
para o seu gabinete na sede 
do Ministério, onde perma-
neceu toda a tarde. Ele não 
recebeu ninguém e mante-
ve muitos contatos telefôni-
cos. 

Durante sua estada de 
cinco dias em Washington, 
Sayad conversou com cer-
ca de 15 representantes de 
bancos americanos, japo-
neses e franceses. Nessas 
conversas, segundo seus 
assessores, o ministro dis-
correu sobre a reforma 
'econômica do cruzado, ex- 

plicando a situação econô-
mica brasileira, tendo con-
seguido muita receptivida-
de no que se refere aos ban-
queiros franceses e japone-
ses. Com  relação aos ame-
ricanos, os assessores con-
taram que eles ouviam tu-
do com muita atenção mas, 
em seguida, colocavam dú-
vidas em relação à condu-
ção da politica econômica. 

Os banqueiros america-
nos continuam exigindo 
que o Brasil vá ao FMI pa-
ra conseguir aval, como 
condição para fechar o no-
vo pacote de renegociação 
da divida. Esse monitora-
mento, contaram os asses-
sores, é exigido menos por 
necessidade de controle so-
bre a politica econômica 
brasileira do que como um 
recibo para justificarem, 
junto aos seus acionistas, a 
segurança da operação 
Depois de firmar posiçãc 
contrária a respeito, alar 
deada mundialmente, seria 
um desastre político agora 
o Pais aceitar essa condi-
ção, afirmam os assesso-
res. 

Em seus contatos, Sayad 

conseguiu receptividade 
também de franceses e ja-
poneses, no sentido de o 
Brasil conseguir dinheiro 
novo nesses mercados. 
Além disso, o ministro en-
tabulou contatos com re-
presentantes da Arábia 
Saudita, pa'is que mantém 
um fundo semelhante ao do 
Banco Mundial, cujos em-
préstimos são mais favorá-
veis que os do mercado re-
gular; com os japoneses, 
Sayad avançou nos acertos 
da visita da missão brasi-
leira que ele chefiará àque-
le Dais no final deste mês. 


